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RITUAL DO GRAU  XV
CAVALEIRO DO ORIENTE
CONSIDERAÇÕES GERAIS
Os Rituais aprovados e adotados pelo Supremo Conselho do Rito Escocês Antigo e Aceito no Brasil, são os únicos a serem adotados pelos Corpos Filosóficos Subordinados da Jurisdição. Todos os exemplares, que tenham a devida e indispensável garantia oficial serão autenticados pelas chancelas, timbre e assinaturas do Soberano Grande Comendador e do Grande Secretário do Interior.
PRINCÍPIOS REGULAMENTARES
O Cavaleiro do Oriente tem por dever e estrita obrigação assistir a todas as reuniões de seu Conselho e quando, por doença ou por imperiosos empecilho não possa comparecer, comunicará, por escrito, ao Presidente, enviando-lhe, ao mesmo tempo, o seu óbolo para o Tronco de Solidariedade, pois nunca se esquecerá que a coleta em auxílio dos necessitados é obrigatória.
O titular de qualquer cargo, exceto o Presidente, ao penetrar no Templo, se a sessão já houver começado, fará as saudações usuais e irá sentar-se no último lugar do lado Sul, até receber convite para ocupar o posto que lhe compete.
Os postos de Guarda da Torre e de Cobridor serão sempre ocupados por Cavaleiros mais moços.
Todos os membros de um Conselho de Cavaleiros do Oriente são cotizantes.
I - ORDEM DOS TRABALHOS
A Ordem regular dos trabalhos nos CCons.’. de CCav.’. do Oriente, Grau 15, é a seguinte, antes da abertura ritualística, estando a Loja composta:
I – Recapitulação dos Sinais, Toques, Palavras, etc..., de acordo com o Cobridor do Grau.
II – Abertura Ritualística, com acendimento das luzes do Cerimonial;
2 – Entrada dos Visitantes;
3 – Leitura do Balaustre – Discussão, votação e assinatura da Coluna gravada da última sessão;
4 – Expediente – Constando de leitura de Decretos, Atos, Resoluções dos Poderes Superiores e correspondência recebida e expedida;
5 – Bolsa de Proposições e Informações – cuja coleta será verificada, submetendo-se à discussão e votação. As informações sobre candidatos à Iniciação, Filiação ou Regularização, cujos processos estejam em andamento, devem ficar para a próxima reunião, para serem apreciados na Ordem do Dia, bem como, todos os demais assuntos;
6 – Relatório do Ir.’. Hospitaleiro, comunicações atinentes e providências concernentes;
7 – Pareceres das Comissões – que serão submetidos à discussão e votação para providências concernentes.
II – ORDEM DO DIA
1 – Discussão e votação de Propostas, Processos de Admissão, sem escrutínio secreto.
2 – Não havendo Iniciação – procede-se às Instruções do Grau ou Palestra Filosófica concernente a aumento de salário ou relativa ao Rito Escocês Antigo e Aceito.
3 – Bolsa do Tronco de Solidariedade.
4 – Palavra a Bem da Ordem – palavra a bem da Maçonaria, em Geral e do Rito Escocês Antigo e Aceito em particular.
5 – Encerramento Ritualístico da Sessão.
III – DIGNIDADES, VISITANTES E HONRARIAS:
Todos os SSub.’. CCap.’. R.’. C.’. devem ter, na antecâmara, um livro de presença em que os IIr.’. e Visitantes lançarão seus nomes, graus, cadastros, quadro a que pertencem, residência etc.... Nenhum Ir.’. ou Visitante será recebido no Templo, sem que, reconhecido como Maçom regular, cumpra este dever.
As honras a serem prestadas aos IIr.’. ou Visitantes são as seguintes:
a – Soberano Grande Comendador desta ou de outra Jurisdição Regular, bem como Soberanos Grandes Comendadores de Honra, serão recebidos pelo Presidente do Corpo, acompanhado pelo M.’.de CCer.’., Orad.’., Sec.’. e mais 11 (onze) IIr.’. com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de aço. Os Vigilantes baterão continuamente os seus malhetes acompanhados por todos os IIr.’. até o Soberano Grande Comendador assumir a Presidência e a direção dos Trabalhos.
b – Lugar Tenente Comendador desta ou de outra Jurisdição Regular será recebido pelo Presidente do Corpo, acompanhado pelo M.’. de CCer.’.e mais 10 (dez) IIr.’. com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de aço. Os Vigilantes baterão alternadamente seus malhetes acompanhados por todos os IIr.’. até o Lugar Tenente Comendador assumir a Presidência dos Trabalhos.
c – Membro Efetivo e Emérito deste ou de outro Supremo Conselho é recebido pelo Presidente do Corpo, acompanhado pelo M.’. de CCer.’. e mais 9 (nove) IIr.’. com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de aço. Os Vigilantes baterão alternadamente os seus malhetes acompanhados por todos os IIr.’. até o Membro Efetivo assumir a Presidência dos trabalhos, honras iguais prestar-se-ão aos Inspetores Litúrgicos quando Membros Efetivos.
d – Inspetor Litúrgico quando não for Membro Efetivo é recebido pelo Presidente do Corpo acompanhado pelo M.’. de CCer.’. e mais 8 (oito) IIr.’. com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de aço. Os Vigilantes baterão alternadamente os seus malhetes até o Inspetor Litúrgico assumir a Presidência dos Trabalhos.
e – Delegados Litúrgicos Regionais, Presidentes dos Consistórios de Príncipes do Real Segredo e Membros Honorários do Supremo Conselho têm direito de serem recebidos pelo Mestre de Cerimônias, acompanhado por 7 (sete) IIr.’., com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de aço. Chegando ao Oriente, o Presidente do Corpo, depois de fazê-lo aplaudir pela bateria do grau, desce as escadas do Trono, oferece-lhe o Malhete e a Direção dos Trabalhos. O Visitante poderá declinar agradecendo e a seguir sentar-se à direita do Presidente.
f – Presidentes dos Conselhos de Cavaleiros Kadosch e Príncipes do R.’. S.’. serão recebidos por 6 (seis) IIr.’., com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de aço.
g – Presidentes dos Sublimes Capítulos R.’..’. e os Cavaleiros Kadosch serão recebidos por 5 (cinco) IIr.’. com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita formando abóbada de aço.
h – Presidentes das Lojas de Perfeição e Cavaleiros R.’. C.’. serão recebidos por 4 (quatro) IIr.’. com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de aço.
Nenhuma honra poderá ser prestada ao Irmão ou Visitante que tenha graduação inferior à do Presidente do Sublime Capítulo R.’. C.’., ou quando já estiver presente o Delegado Litúrgico ou Presidente do Consistório Regional, salvo se o Irmão ou Visitante for um dos compreendidos nas letras a, b, c e d.
O Membro Efetivo tem o direito de permanecer coberto em  todas as reuniões dos Corpos Subordinados e o privilégio de falar sentado ou mediante autorização de um dos IIr.’. compreendidos nas letras a e b.
No encerramento dos Trabalhos dos Corpos Subordinados, o Membro Efetivo falará após as conclusões do Orador e a palavra do Presidente do Corpo.
O Membro Efetivo é membro nato de todos os Corpos Subordinados da Jurisdição do Supremo Conselho do Rito Escocês Antigo e Aceito no Brasil, sem ônus de qualquer espécie.
IV – REFEIÇÕES
As refeições e banquetes dos Corpos Subordinados denominam-se Ágapes, devendo a mesa ter , geralmente, a forma de Ferradura, Pente ou Tau.
O Presidente sentar-se-á no centro e os Vigilantes nas pontas. O Orador e o Hospitaleiro, respectivamente à direita e à esquerda do Presidente.
O Secretário à direita do 1° Vigilante e o Tesoureiro à esquerda do 2° Vig.’.. O Mestre de Cerimônias e o Guarda da Torre, respectivamente à direita do Secretário e à esquerda do Tesoureiro. Se houver visitantes de honra, sentar-se-ão entre o Presidente e o Orador. Os demais IIr.’. ocuparão, indistintamente, os lugares vagos.
V – SAUDAÇÕES
Nos ágapes há brindes que são obrigatórios e, por isso, não poderão ser omitidos. São os seguintes:
1° - Ao Chefe da Nação, pelo seu nome, ou ao Governo;
2° - Ao Supremo Conselho;
3° - Ao Soberano Grande Comendador, pelo seu nome;
4° - Ao Consistório Regional ou Grande Priorado;
5° - À Grande Loja da Jurisdição Simbólica e seu Seren.’. Grão-Mestre pelo nome;              6° - À todos os corpos subordinados da Jurisdição;
7° - À Memória dos Maçons do Grau, cujos trabalhos terrenos tiveram termo durante o ano.
8° - À todos os Maçons e Corpos Maçônicos espalhados pela superfície do planeta.
Se houver visitante de Honra, o brinde a ele levantado deve ser feito antes do 7°. Se houver um brinde especial, este deve ser feito depois do 4°.
Todos os brindes são feitos e agradecidos de pé, não sendo permitidos os de caráter político ou religioso.
VI – DO TEMPLO
PREPARAÇÃO, ENTRADA E ILUMINAÇÃO
O Templo do Grau 15 denomina-se CONSELHO DE CAVALEIROS DO ORIENTE. Nas Iniciações representa um lugar afastado, sob as ruínas do Templo de Jerusalém.
A ornamentação da Câmara é branca, escarlate-púrpura ou bordeaux.
O trono no oriente estará coberto de pano branco.
Ao lado direito do Trono fica o Painel do Grau 15. Tem o formato de escudo, contendo no meio uma estrela de cinco pontas, em cores vermelho e verde, com a letra M no centro na cor dourada.
No centro do Templo fica o Alt.’.dos JJur.’. coberto de pano branco e em frente, no piso, tem uma almofada na cor bordeaux orlada com franjas douradas para os IIr.’. se ajoelharem e prestarem o Juramento.
No canto ao Norte do Oc.’. ao lado do Porta Espada fica um Alt.’. quadrangular, com uma almofada sobre a qual estão a Fita, a Trolha e o Avental. Este Alt.’. será colocado na hora oportuna pelo 2° Experto entre a entrada da Porta do Templo e o Alt.’. dos JJur.’. e retirado na hora prevista pelo mesmo.
PREPARAÇÃO DO TEMPLO
O Templo deverá ser preparado pelo M.’. Arq.’. e M.’. de CCer.’. com antecedência necessária para que no início do cerimonial não falte nenhum dos objetos indispensáveis. Irmãos instruídos no s graus respectivos deverão auxiliar o M.’. de CCer.’. e o M.’. Arq.’. previamente designados pelo Presidente.
Para os trabalhos de iniciação deverá existir um harmônico ou vitrola (toca-fitas) para execução de músicas apropriadas e previstas pelo M.’. de Harmonia no decorrer das cerimônias.
ENTRADA NO TEMPLO
À hora prevista, estando os IIr.’. reunidos e paramentados, no Átrio, o M.’. de CCer.’. faz-lhes breve oração. A seguir, convida o G.’. da Torre para ocupar o seu posto e logo a seguir dá uma batida na porta, este ouvindo a batida franqueará o ingresso, obedecendo-se o seguinte: entrada normal, hierarquicamente, sem a marcha do Grau, porém, quem vai do Oc.’. para o Or.’. passará pelo centro do Templo, até onde não haja impedimento (mesa, altar, etc...) e neste caso, seguirá pelo lado esquerdo, observando-se que a movimentação em Templo deve obedecer o sentido dos ponteiros de um relógio (Norte, Oriente, Sul e Ocidente).
Os IIr.’. após entrarem no Conselho ficam de pé em seus lugares, aguardando o Pres.’. entrar e ocupar o Trono, o qual manda os IIr.’. se sentarem.
Aberto os trabalhos, andar-se-á sempre à ordem, pela forma prevista no Cobridor do Grau.
As autoridades que tenham de ser recebidas com honrarias, somente a elas, cabem, espontaneamente, dispensá-las ou não, e serão introduzidas, de acordo com o Ritual.
ILUMINAÇÃO NO TEMPLO
Na iluminação do Templo, além das luzes decorrentes da ordem técnica de sua construção, deverá ser obedecida à concernente aos trabalhos do Cerimonial, na forma ritualística. Assim, as luzes do Trono e dos Altares, bem como o Candelabro de dez luzes e os dez grupos de sete luzes, deverão ser acesas ritualisticamente no momento oportuno, por Oficiais previamente encarregados e sob orientação do Mestre de Cerimônias.
O Candelabro Místico de 7 (sete) luzes de mesa fica sobre o Trono do Presidente e o Candelabro de 10 (dez) luzes fica no Or.’. do lado esquerdo e um pouco à frente do Presidente, os quais são acesos pelo Secretário no início dos trabalhos enquanto o 1° Experto abre o Painel. Findos os trabalhos, o Secretário apagará as luzes e o 1°Experto fechará o Painel em hora previamente determinada.
Em redor do Templo há 70 luzes dispostas em dez grupos de 7 (sete) luzes cada, sendo que: cinco grupos têm a forma de triângulo e os outros cinco em forma de quadrado e ficam assim distribuídos: quatro ficam no Or.’., sendo um de cada lado da parede do fundo e um em cada parede lateral; outras seis ficam no Oc.’.; sendo, três nas paredes laterais do lado Norte e três do lado Sul de intervalo a intervalo. Estes dez grupos de 7 (sete) luzes serão acesos pelo 2° Experto que terá o mesmo procedimento do Secretário.
O Estandarte do Corpo mede 80 (oitenta) centímetros de largura e 1,10 cm a 1,20 cm de altura, confeccionado em tecido de veludo ou cetim na cor carmesim (vermelho), tendo na parte superior o Título Distintivo do Corpo, no centro, bordada ou aplicada, a Cruz na cor preta e sobre a mesma na intercessão dos braços uma Rosa encarnada. No braço de cima tem bordada ou aplicada uma Cruz latina na cor branca tendo no centro dos braços uma rosa vermelha; no braço esquerdo tem bordada na cor azul claro uma estrela de 7 pontas e nas pontas da estrela as letras SBDHPGF na cor dourada; no braço direito tem bordada uma balança na cor dourada e no braço de baixo, uma estrela de 5 pontas, sendo que cada ponta está dividida em 2   partes, uma em verde e outra em carmesim (vermelha).
Em cada ângulo de baixo do Estandarte tem bordada uma Cruz na cor preta e na intercessão dos braços um crânio na cor branca, com aspas nos ângulos da Cruz. O Estandarte é orlado de franjas na cor dourada, tendo de cada lado em baixo um pingente na cor dourada; este Estandarte tem representados em seu todo os 4 (quatro) graus de um Sub.’. Cap.’. R.’. C.’. (15-16-17-18)
OFICIAIS E TÍTULOS
O Conselho de Cavaleiros do Oriente compõe-se, no mínimo, de 11 (onze) Oficiais.
O Presidente tem o título de Grão-Mestre, com o tratamento de ilustre.
O Vigilante e outros Oficiais têm o tratamento de Veneráveis Irmãos.
LEGENDA
01 – GRÃO – MESTRE;   02 – 1º  VIGILANTE;  03  --- 2º  VIGILANTE;   04 --  SECRETÁRIO;  05 – ORADOR;  06 – TESOUREIRO;  07 – HOSPITALEIRO;  08 – MESTRE DE CERIMÔNIAS;  09 – GUARDA DA TORRE;  10 – 1º EXPERTO;  11 – 2º EXPERTO;  12 – CANDELABRO DE SETE LUZES;  13 – MESTRE DE HARMONIA;  15 --  ALTAR DOS JURAMENTOS;  16 – REGIÕES;  17 – MESA COM ALMOFADA;   18 – CANDELABRO DE 10 LUZES;  20 – PANEL DO GRAU;   21 – PAVILHÃO NACIONAL;   22 – ESTANDARTE DO S.’.    C.’.;   23 – ESTANDARTE DO CORPO;  24 --  ESPADAS;    25 – ESTRELAS;   26 – AUTORIDADES;   27 – MEMBROS EFETIVOS DO S.’. C.’.  28 -- COBRIDOR
..
PLANO  DO  TEMPLO
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.
CÂMARA  DO  GRAU  XV
INDUMENTÁRIA, PARAMENTO E TRAJE
Traje: Preto completo ou balandrau, luvas brancas.
Fita: em forma de colar, é verde chamalotada, tendo no lado esquerdo o sol e, por baixo deste, uma espada e um cetro cruzado.
Joia: de metal branco, feita de 3 (três) triângulos concêntricos, tendo sobre o do interior duas espadas cruzadas em aspas.
Avental: é de veludo carmesim (vermelho) orlado de verde, tendo no centro 3 (três) triângulos concêntricos e na abeta uma cabeça atravessada por duas espadas cruzadas em aspas.
CAVALEIRO DO ORIENTE
2° PARTE
ABERTURA DOS TRABALHOS
(Depois de preenchidos todos os lugares)
Gr.’. M.’. - (!) - Ven.’. Ir.’. 1° Vig.’., estamos a coberto?
1° Vig.’. - IIr.’. zelosos velam em torno de nós.
Gr.’. M.’. - Todos os presentes são Cavaleiros do Oriente?
1° Vig.’. - (!) De pé e a ordem, IIr.’.de minha Região.
2° Vig.’. - (!) De pé e a ordem, IIr.’.de minha Região.
(Os VVig.’. fazem a verificação, de onde estão, finda a qual:)
2° Vig.’. - Ven.’. Ir.’. 1° Vig.’., respondo por minha Região.
1° Vig.’. - Il.’. Gr.’. Mestre, todos os presentes são Cavaleiros do Oriente.
Gr.’. M.’. - De quem devemos desconfiar, Ven.’. Ir.’.1° Vig.’.?
1° Vig.’. - De nossos inimigos e de nossos IIr.’..
Gr.’. M.’. - Por que devemos desconfiar de nossos IIr.’. ?
1° Vig.’. - Os filhos de Israel estão no cativeiro. Trabalhamos por nossa libertação, mas podem não compreender nossos propósitos e impedir nossa tarefa.
Gr.’. M.’. - Ven.’. Ir.’. 2° Vig.’., sois Cavaleiro do Oriente?
2° Vig.’. - Sei trazer a trolha em uma das mãos e a espada na outra.
Gr.’. M.’. - Qual a nossa tarefa?
2° Vig.’. - A reconstrução do Templo.
Gr.’. M.’. - Quem o destruiu?
2° Vig.’. - A ignorância de uns e a força bruta de outros.
Gr.’. M.’. - Quais as armas que tendes contra a ignorância?
2° Vig.’. - A ciência e a minha coragem.
Gr.’. M.’. - Onde encontrareis proteção?
2° Vig.’. - Em minha consciência.
Gr.’. M.’. - Ven.’. Ir.’. 1° Vig.’., em que época estamos?
1° Vig.’. - No fim das dez semanas de anos, anunciados como término do cativeiro.
Gr.’. M.’. - Que horas são?
1° Vig.’. - A do raiar do dia.
Gr.’. M.’. - Recomecemos, pois, nossos trabalhos (!) – De pé e a ordem, meus Irmãos. (Pausa)
(O Orador acompanhado do M.’.de CCer.’. vai abrir o L.’. da L.’. e lê em Esdras – Cap. 3, Vers. 8 a 10 inclusive. Durante a leitura, o Orador estará em pé segurando o L.’.da L.’. com ambas as mãos, após o que, colocá-lo-á em cima do Altar dos Juramentos, repousando no mesmo, o compasso de 45° sobre o Esquadro, na posição do grau de M.’. M.’.. Após o Orador abrir o L.’. da L.’. o 1° Experto abre o Painel do Grau e o Secretário acende o Candelabro de 7 luzes que está sobre o Trono, o M.’. CCer.’. conduz o ir.’. Orador ao seu lugar e acende todas as Luzes, podendo ser auxiliado, voltando todos  aos  seus lugares.)
(Após a leitura, os que foram abrir o L.’. da L.’. voltam a seus  lugares)
Gr.’. M.’. - (!) Em nome e sob os auspícios do  Supremo Conselho do Rito Escocês Antigo e Aceito no Brasil ; e em virtude dos poderes que me acho investido, pela vontade dos Irmãos, declaro abertos, devida e regularmente os trabalhos deste Conselho de Cavaleiros do Oriente que toma força e vigor no Grau 15. A mim, meus Irmãos, pelo Sinal e pela Bateria !!!!! - !!. Estão abertos os nossos trabalhos.
Sentemo-nos!
Gr.’. M.’. - Concedo a palavra ao Ir.’. Secretário para a leitura da coluna gravada da última reunião.
(Terminada a leitura do balaustre)
Gr.’. M.’. - IIr.’. Vigilantes, anunciai aos Irmãos que se quiserem fazer observações sobre a coluna gravada que acaba de ser lida, a palavra lhes será concedida.
(Feito o anúncio, se houver observações serão elas dirimidas pelo Presidente. Reinando silêncio)
Gr.’. M.’. - Estando silenciosas as Regiões, declaro aprovado o Balaústre que acaba de ser lido. (Pausa para assinatura do Balaústre)
Gr.’. M.’. - Ir.’. Secretário decifrai a correspondência (Pausa para a correspondência)
BOLSA DE PROPOSTAS E INFORMAÇÕES
Gr.’. M.’. -- Anuncio diretamente que o Ir.’. M.’. de CCer.’. percorrerá a Oficina com a Bolsa de Proposições e informações. (O M.’. de CCer.’. vai colocar-se entre colunas. Pausa).
Gr.’. M.’. -- Ir.’. M.’. de
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